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1. Introdução 

 

Durante o percurso de estudos, análises e construção desta Sequência 

Didática Investigativa (SEI), tornou-se ainda mais evidente a relevância da valorização 

e fortalecimento da Educação do Campo através de um Ensino que considere o modo de 

vida do/no campo, da população e seus saberes, culturas, experiências etc., numa 

perspectiva de recriar uma nova metodologia de pensar a educação para além das 

concepções dominantes de ensino, que ultrapassem as barreiras de um ensinar-aprender 

autoritário expresso no modelo de cultura e poder que as políticas curriculares, de forma 

geral, impõem as instituições escolares.  

É neste sentido, que refletir sobre o ensino de Geografia integrado à 

Educação do Campo demanda, num primeiro momento, a superação e desmitificação de 

sua feição enquanto disciplina tediosa e decorativa, características que, na maioria das 

vezes, têm marcado este conhecimento. Esse primeiro passo, de superação, permite 

desconstruir algumas ideias associadas ao ensino de geografia, buscando superar a 

lógica de transferência de conteúdos em que o aluno se torna um mero receptor do 

conhecimento. A Geografia, como ciência, tem uma função social e política, pois 

constitui-se um saber estratégico no processo de formação de cidadãos críticos e 

estimula a produção de raciocínios geográficos sobre a realidade e o modo de viver 

no/do campo.  

Por sua vez, a Sequência Didática Investigativa proposta tem como objetivo 

trabalhar a Categoria Geográfica Território, sobre uma perspectiva das questões 

relacionadas a monocultura do eucalipto na região do Alto Jequitinhonha, que foram 

problemáticas levantadas durante as entrevistas com os estudantes. Tendo em vista que, 

ao trabalhar a realidade dos estudantes, o professor pode vir contribuir para a construção 

do fortalecimento de um posicionamento ativo e participativo dos mesmos como 

coautores do conhecimento.  

 

2. A Sequência Didática  

Um dos objetivos do Programa de Pós-graduação de Mestrado Profissional 

em Educação e Docência (FaE/UFMG) é a elaboração de Produtos Educacionais para 

uso didático-pedagógico na prática de ensino-aprendizagem em todas as etapas e 



modalidades da educação básica e educação superior. Nestes termos, de acordo com a 

Portaria Normativa Nº 17, de 28 de dezembro de 2009, o trabalho de conclusão final do 

Mestrado Profissional poderá ser apresentados em diferentes formatos tais como:  

[...] dissertação, revisão sistemática e aprofundada da literatura, artigo, 

patente, registros de propriedade intelectual, projetos técnicos, publicações 

tecnológicas; desenvolvimento de aplicativos, de materiais didáticos e 

instrucionais e de produtos, processos e técnicas; produção de programas de 

mídia, editoria, composições, concertos, relatórios finais de pesquisa, 

softwares, estudos de caso, relatório técnico com regras de sigilo, manual de 

operação técnica, protocolo experimental ou de aplicação em serviços, 

proposta de intervenção em procedimentos clínicos ou de serviço pertinente, 

projeto de aplicação ou adequação tecnológica, protótipos para 

desenvolvimento ou produção de instrumentos, equipamentos e kits, projetos 

de inovação tecnológica, produção artística, sem prejuízo de outros formatos, 

de acordo com a natureza da área e a finalidade do curso, desde que 

previamente propostos e aprovados pela CAPES.  

 

Dessa maneira,o Produto Educacional, trata-se de uma pesquisa profissional, 

aplicada, na perspectiva de contribuir para a melhoria da Educação de tal forma que 

tenha possibilidade de ser utilizada por outros educadores em sua prática. Assim, ao fim 

do curso de Mestrado Profissional espera-se que haja 

 

a elaboração de um trabalho final de pesquisa profissional, aplicada, 

descrevendo o desenvolvimento de processos ou produtos de natureza 

educacional, visando à melhoria do ensino na área específica, sugerindo-se 

fortemente que, em forma e conteúdo, este trabalho se constitua em material 

que possa ser utilizado por outros profissionais (MOREIRA. 2004, p.134).  

 

Sendo assim, a proposta de Material Didático elaborado no decorrer desta 

pesquisa é uma Sequência Didática Investigativa (SEI), que teve como referência as 

questões-problemas levantadas pelos estudantes do 1º Ano do Ensino Médio da Escola 

Família Agrícola de Veredinha durante as entrevistas semiestruturadas.  Os temas 

geradores desta SEI relacionam-se essencialmente com os principais objetivos de 

estudos desta pesquisa, Ensino de Geografia (com foco na Categoria Geográfica 

Território) Educação do/no Campo. 

Segundo Pais (apud GUIMARÃES et. al. 2011, p.2), uma Sequência 

Didática “é formada por um certo número de aulas planejadas e analisadas previamente 

com a finalidade de observar situações de aprendizagem, envolvendo os conceitos 

previstos na pesquisa didática”.  Em relação a importância da SEI, Carvalho (apud 

ARÊAS et. al, 2018) argumenta que é necessário criar um ambiente investigativo na 



sala de aula, sendo dever do professor colaborar com esse processo. Para isso, propõe 

ouso de Sequências de Ensino Investigativas (SEI), que são: 

 

Sequências de atividades (aulas) abrangendo um tópico do programa escolar 

em que cada uma das atividades é planejada, sob o ponto de vista do material 

e das interações didáticas, visando proporcionar aos alunos: condições de 

trazer seus conhecimentos prévios para iniciarem os novos, terem ideias 

próprias e poder discuti-las com seus colegas e com o professor passando do 
conhecimento espontâneo ao científico e tendo condições de entenderem 

conhecimentos já estruturados por gerações anteriores (CARVALHO,2013, 

p. 9). 

 

Dessa forma, o trabalho com Sequências Didáticas pode facilitar na 

elaboração de situações-problemas e na valorização das questões locais que, no caso 

desta pesquisa, gira em torno dos conflitos territoriais entre a monocultura do eucalipto 

e os agricultores. Assim, essa estratégia didática também pode possibilitar que o 

estudante comece a discutir questões e situações que o levem a pensar de maneira crítica 

o seu contexto de vivência. 

A partir do exposto, Carvalho (apud ARÊAS et.al, 2018) aponta que a SEI 

pode ser aplicada aos conhecimentos geográficos, pois são consideradas sequências 

didáticas que abrangem um tópico do programa escolar em que cada atividade é 

planejada, visando criar condições para que os alunos utilizem conhecimentos prévios, 

e:  

 

A Geografia, por exemplo, que, desde o seu surgimento como ciência, teve, 

na relação entre a sociedade e a natureza, as bases para a definição do seu 

objeto de estudo (MORAES, 1998), pode utilizar a perspectiva da SEI, desde 

que as práticas docentes estejam baseadas na vivência dos alunos enquanto 

sujeitos sociais capazes de integrar e transformar a natureza ao seu redor. 

Para tanto, é importante a elaboração de problemas que despertem o interesse 

dos aprendizes e os coloquem em contato com conhecimentos científicos, 

utilizando atividades de investigação(CARVALHO apud ARÊAS et.al, 2018 

p. 71). 

 

Deste modo, segundo Azevedo (apud ARÊAS et.al, .2018 p.72), uma 

proposta de material didático de investigação “deve partir de uma situação 

problematizadora e deve levar o aluno a refletir, discutir, explicar e relatar, ou seja, 

começar a produzir o próprio conhecimento por meio da interação entre o pensar, o 

sentir e o fazer”.  O autor ressalta ainda, que no final da SEI, os alunos devem ter 

assimilado os principais conteúdos introduzidos. 



De acordo com Arêas et.al (2018),a SEI é uma sequência didática que 

condiz com um ensino pautado em uma metodologia investigativa, podendo ser 

dividida em quatro fases principais: 

 

2.2 Problema 

 

O problema deve ser muito bem planejado, “estando contido na cultura 

social dos alunos para provocar interesse, de modo que se envolvam na busca por uma 

solução que permita expor conhecimentos anteriormente adquiridos sobre o assunto” 

(CARVALHO apud ARÊAS et.al,2018 p.72). Dessa forma, para a autora, o problema deve 

estar inserido na realidade dos alunos para que esses busquem a solução para a questão 

proposta. 

 

2.3  Sistematização do conhecimento 

 

A sistematização do conhecimento tem como objetivo fazer com que os 

estudantes repensem o passo a passo realizado até se chegar à resolução do problema, 

além de reverem os conceitos introduzidos pela problematização inicial.  

Para isso, seriam necessários: uma aula expositiva, ou um texto, ou até 

mesmo vídeos, que possam sistematizar o conteúdo apresentado. Essa sistematização do 

conhecimento deve vir acompanhada de uma discussão sobre o tema abordado, tendo o 

educadora função de conduzi-la (SASSERON, apud ARÊAS et.al, 2018p.74). 

 

2.4  Contextualização social do conhecimento 

 

Para as autoras,essa etapa tem o propósito de fazer com que os estudantes 

reflitam sobre como aquele determinado fenômeno estudado, sob forma de problema, 

pode ser aplicado em seu dia a dia, podendo ser realizada: 

 Somente por meio de perguntas ou indagações sobre a existência do fenômeno 

estudado no cotidiano; 

 Por meio de textos, jogos, pequenos vídeos, entre outros, quando se pretende 

obter uma contextualização mais elaborada e/ou aprofundamento do conteúdo 

(SASSERON apud ARÊAS et.al, 2018 p. 74). 

 



2.5  Atividade de avaliação 

 

Para Arêas et.al,(2018), no final da SEI deve ser realizada uma atividade de 

avaliação formativa para que seja verificado se o aprendizado está, de fato, ocorrendo.  

A avaliação deve ser compatível com os objetivos de ensino. Segundo a autora, essa 

avaliação deve incluir a observação das ações realizadas e dos resultados obtidos pela 

turma.  

Nesse contexto, o tópico a seguir compreende os elementos estruturantes da 

SEI proposta neste trabalho, tendo como base as questões chaves abordadas pelos 

estudantes durante a realização das entrevistas semiestruturadas e da minha experiência 

docente na Educação Básica. 

 

3. Elementos estruturantes da Sequência Didática 

3.1  Título 

Conhecendo mais sobre o nosso espaço de vivência: um diálogo sobre os Territórios de 

disputa do Alto Jequitinhonha.  

3.2 Público Alvo 

Estudantes do 1ª Ano do Ensino Médio da Escola Família Agrícola de Veredinha
1
. 

3.3 Problema 

A monocultura do eucalipto no Alto Jequitinhonha que tem acarretado problemas 

diversos aos agricultores da região, principalmente relacionados a escassez de água nas 

Comunidades e/ou propriedades rurais.  

3.4 Objetivo Geral  

 Compreender a categoria território, a partir do estudo sobre os conflitos oriundos 

da prática da monocultura do eucalipto na mesorregião do Alto Jequitinhonha. 

3.5  Objetivos Específicos 

 Estimular os conhecimentos e debates sobre as disputas territoriais existentes no 

Alto Jequitinhonha.  

 Refletir sobre os aspectos da prática da monocultura do eucalipto na região, tais 

como os impactos sociais e ambientais.  

 Elaborar estratégias que possam minimizar a escassez de água nas 

comunidades.  

                                                
1 No entanto, ressalta-se que essa SD pode ser reelaborada-repensada de acordo com o contexto do 

público alvo, não necessariamente é elaborada apenas para os sujeitos sociais desta pesquisa.  



 Explorar diversos gêneros textuais para ampliar o entendimento das disputas 

territoriais no Alto Jequitinhonha.  

3.6 Conteúdos e Temas 

 A Categoria Geográfica Território.  

 Os Biomas de Minas Gerais.  

 A importância da Água.  

 

3.7 Dinâmica 

As metodologias utilizadas serão: 

 Exposição de imagens, mapas e documentário sobre o Vale do Jequitinhonha.  

 Proposta de elaboração de mapas mentais das comunidades.  

 Pesquisas, na internet e livros, sobre os temas e conteúdos abordados. 

 Pesquisas com os sujeitos sociais das comunidades dos estudantes.  

 Debates sobre os temas propostos. 

 

4.  A Elaboração da Sequência Didática:“Conhecendo mais sobre o nosso 

espaço de vivência: um diálogo sobre os Territórios de disputa do Alto 

Jequitinhonha”  

 

Quadro 2:  Proposição da Sequência de Ensino Investigativa – “Conhecendo mais sobre o nosso espaço 

de vivência: um diálogo sobre os Territórios de disputa do Alto Jequitinhonha”. 

 

AULAS 

 

ATIVIDADE (S) PROPOSTA (S) 

 

TEMÁTICA(S) 

TRABALHADA(S) 
 

1 Problematizando o conceito território - “Afinal, 
o que é Território?” 

 

Categoria Geográfica Território 

2 e 3 Conversas sobre as “Territorialidades do Vale 
do Jequitinhonha”. 

 

Ampliando o conhecimento sobre o 
Vale do Jequitinhonha 

4 Debate sobre as Disputas Territoriais no Alto 

Jequitinhonha. 
 

Disputas Territoriais no Vale do 

Jequitinhonha  

5 e 6  A questão do eucalipto no Vale e em outras 

regiões brasileiras: os impactos dessa 

monocultura para os seres humanos e para a 
fauna. 

 

A monocultura do eucalipto 

7 e 8  Investigação sobre a escassez da água nas 
comunidades atingidas pela monocultura do 

Conservação e proteção das nascentes. 
Mapeamento da área de degradação da 



eucalipto. nascente. 

9 Planejamento das estratégias para solucionar o 

problema da escassez de água nas comunidades. 
 

Investigação e pesquisa das estratégias 

para solucionar a questão.  

10 e 11 Debate em grupos e apresentação de possíveis 

soluções.  

 

Elaboração das estratégias em grupo. 

12 Conclusão da Investigação:  apresentação 

das estratégias para a comunidade escolar. 

 

Apresentação do texto elaborado pelos 

estudantes.  

Fonte:  A pesquisadora. 

Aula1 – Problematizando o conceito de território - “Afinal, o que é Território?”
2
 

PROBLEMATIZAÇÃO INICIAL: É o momento de engajamento emocional e 

intelectual dos estudantes com o tema proposto para estudo. Assim, devem-se explorar 

as visões, os conhecimentos prévios e os interesses dos estudantes em relação ao tema 

por meio de atividades diversas. 

 

- Professor, inicie a aula explicando aos alunos o que será trabalhado na SEI e quais os 

objetivos dessas atividades; 

- A seguir, faça uma roda de conversa com os alunos e pergunte a eles o que entendem 

sobre a Categoria Geográfica Território. Deixe que eles falem livremente e lance 

algumas ideias sobre as possibilidades de discussão sobre essa categoria (o que eles 

entendem por Território Material, Território Imaterial, Territorialidades, 

(Re)territorialização, (Des)territorialização). 

- Após essas discussões, solicite aos estudantes que elaborem desenhos sobre quais são 

os territórios imateriais e materiais para eles. Logo após, oriente-os a apresentar os 

resultados de suas elaborações.  

Aula 2 e 3 – Conversas sobre as “Territorialidades do Vale do Jequitinhonha”. 

DESENVOLVIMENTO DE NARRATIVA: Momento em que o professor 

disponibiliza para os estudantes os conceitos da ciência e/ou das artes no plano social da 

sala de aula. 

 

- Inicie a aula apresentando para os alunos o vídeo
3
 “Vale do Jequitinhonha” disponível 

em https://www.youtube.com/watch?v=1S13kYHjzlE, acesso em 10 de dez. 2018.   

                                                
2 Textos que podem ser utilizados como referência ao final da SEI. 
3
Além deste vídeo sugere-se os seguintes:   

Do pó da terra a arte de gente feita de barro. 
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=D4Gq0rOHtdg>. Acesso em 10 de dez. 2018. 

Partir Autrement Jequi Parte 1 
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=9p-s44i8Ovw>. Acesso em 10 de dez. 2018. 

Partir Autrement Jequi Parte 2 



- Após a apresentação do referido vídeo, estimule os estudantes a expressarem quais as 

suas impressões sobre as representações do Vale do Jequitinhonha presentes no 

material. Anote na lousa as contribuições deles, para retomada das discussões, ao longo 

da “aula expositiva”.  

- A seguir,pergunte para eles “quais são as Territorialidades do Vale do Jequitinhonha, 

que eles conhecem”? Deixe que eles falem livremente e anote na lousa os exemplos que 

eles derem.  

- Então, desenvolva a narrativa de ensino explorando os seguintes temas: 

* O contexto histórico de formação do Vale do Jequitinhonha; 

* As diferenças culturais, sociais, econômicas e naturais das três mesorregiões do Vale 

do Jequitinhonha; 

* A desmistificação do termo pejorativo “Vale da Miséria”. 

* Territorialidades do Agricultor e da Agricultora. 

* Territorialidades do Trabalhador e da Trabalhadora do Campo. 

* Territorialidades dos grandes empreendimentos de Monocultura.  

* Territorialidades das Mineradoras. 

* Territorialidades dos Indígenas. 

* Territorialidades dos Quilombolas. 

* Territorialidades do Artesanato. 

 

- Se achar pertinente, finalize as discussões assistindo com eles o vídeo “Musicalidades 

Quilombolas do Alagadiço: O conjunto da Marujada”, disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=5IMF8TeLBkk, acesso em 12 de dez. 2018.O vídeo 

pode ser usado como exemplo de uma das territorialidades existentes no Vale – a 

Quilombola. Aproveite esse momento para explorar aspectos das diferentes 

territorialidades existentes no Vale. 

 

Dicas de leitura para o professor para as discussões sobre a categoria Território: 

 

                                                                                                                                          
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=LVADxIkRwks>. Acesso em 10 de dez. 2018. 

Partir Autrement Jequi Parte 3 
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?time_continue=11&v=4X_MsdFRtB0>. Acesso em 10 

de dez. 2018. 

Partir Autrement Jequi Parte 4 

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=8PW_CsrvtR0>. Acesso em 10 de dez. 2018. 
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Aula 4 - Debate sobre as Disputas Territoriais no Alto Jequitinhonha  

APLICAÇÃO DE NOVOS CONHECIMENTOS: Trata-se de dar oportunidades aos 

estudantes de falar e pensar com as novas ideias e conceitos, em pequenos grupos e por 

meio de atividades com toda a classe. Isso deve ocorrer mediante suporte do professor, 

para que os estudantes elaborem significados individuais e internalizem as ideias. O 

professor deve, ainda, dar suporte aos estudantes para que eles apliquem as elaborações 

em diferentes contextos, num processo de transferência de responsabilidade pelo uso 

dessas ideias. 

 

- No desenvolvimento de uma SEI, é importante que os alunos também contribuam para 

a elaboração do conhecimento. Nesse sentido, divida a turma em 3 grupos para a 

realização de uma pesquisa sobre as possíveis disputas territoriais existentes no Vale do 

Jequitinhonha. 

- Cada grupo deverá ficar responsável por um tema específico (disputas territoriais entre 

a monocultura do Eucalipto e os Agricultores; disputas territoriais entre as Mineradoras 

e os Agricultores; disputas territoriais entre as Mineradoras e os Quilombolas).  

- A pesquisa deverá ser realizada em jornais, revistas, internet, livros didáticos etc. Após 

a realização da pesquisa, os grupos deverão socializar os resultados da pesquisa entre os 

colegas da turma. É importante que os estudantes retratem, caso ocorram, as disputas 

territoriais existentes em suas comunidades e/ou propriedade rural ou que se tenha 

conhecimento (nesse momento, o professor pode fazer um processo de avaliação, a 

partir das apresentações que poderão ocorrer na forma de trabalhos em PowerPoint, 

murais etc.). 

 

Aula 5 e 6 - A questão do eucalipto no Vale e em outras regiões brasileiras: os 

impactos dessa monocultura para os seres humanos e para a fauna. 

APLICAÇÃO DE NOVOS CONHECIMENTOS: Trata-se de dar oportunidades aos 

estudantes de falar e pensar com as novas ideias e conceitos, em pequenos grupos e por 

meio de atividades com toda a classe. Isso deve ocorrer mediante suporte do professor, 

para que os estudantes elaborem significados individuais e internalizem as ideias. O 

professor deve, ainda, dar suporte aos estudantes para que eles apliquem as elaborações 

em diferentes contextos, num processo de transferência de responsabilidade pelo uso 

dessas ideias. 

 



REFLEXÃO SOBRE O QUE FOI APRENDIDO: É o momento de prover 

comentários e reflexões sobre o conteúdo, de modo a sistematizar, generalizar e 

formalizar os conceitos apreendidos e de destacar relações entre os conceitos e destes 

com outros tópicos do currículo, promovendo, assim, o desenvolvimento da narrativa do 

ensino. 

 

- Inicie a aula pedindo aos estudantes para, em duplas, elaborarem um pequeno texto 

apontando os principais problemas ambientais e socioeconômicos derivados da 

expansão da monocultura de eucalipto no Brasil e no Vale do Jequitinhonha. Peça a elas 

para descrever possíveis impactos para os diversos biomas, para as águas superficiais e 

subterrâneas, para os animais e para a população do entorno dessas plantações. 

 

- A seguir, solicite-os que realizem a leitura do texto e, se achar pertinente, elabore um 

“mapa conceitual” na lousa destacando os principais aspectos levantados pela turma.  

 

- Após essas discussões iniciais, distribua o texto intitulado “Disputas territoriais no 

Vale do Jequitinhonha: uma leitura pelas transformações nas paisagens”4, dos autores: 

Claudenir Fávero e Fernanda Testa Monteiro, e oriente os alunos para destacarem os 

principais pontos do texto. Durante esta leitura é importante que o professor estimule os 

estudantes a debater sobre os temas abordados no texto. 

 

- Posteriormente, apresente para os alunos o vídeo “Impacto Ambiental do Eucalipto em 

Minas Novas – MG” disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=1ybWRWDIg_4, (acesso em 14 de dez. 2018).  

- Logo após, realize um seminário avaliativo com os alunos debatendo os impactos 

sociais e ecológicos derivados da expansão do eucalipto. Se achar interessante, peça aos 

alunos para, em duplas, realizarem a produção de texto (redação) sobre a temática 

trabalhada nesse momento. Esse material poderá ser objeto de avaliação, por parte do 

professor, juntamente com o seminário. 

OBSERVAÇÃO: O documentário Cruzando o deserto verde, disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=OG3Q3WaSGkc (acesso em 08/02/2019), poderá 

ser utilizado para as discussões dessa temática, uma vez que aborda os impactos sociais 

e ecológicos da expansão da monocultura do eucalipto no bioma da Mata Atlântica.  

                                                
4Texto disponível em :<http://aspta.org.br/revista/v11-n3-paisagens-camponesas/disputas-territoriais-no-

vale-do-jequitinhonha-uma-leitura-pelas-transformacoes-nas-paisagens/>. Acesso 15 de dez. 2018.  

 

https://www.youtube.com/watch?v=OG3Q3WaSGkc


Aula 7 e 8 – Investigação sobre a escassez da água nas comunidades atingidas pela 

monocultura do eucalipto. 

APLICAÇÃO DE NOVOS CONHECIMENTOS: Trata-se de dar oportunidades aos 
estudantes de falar e pensar com as novas ideias e conceitos, em pequenos grupos e por meio de 

atividades com toda a classe. Isso deve ocorrer mediante suporte do professor, para que os 

estudantes elaborem significados individuais e internalizem as ideias. O professor deve, ainda, 

dar suporte aos estudantes para que eles apliquem as elaborações em diferentes contextos, num 
processo de transferência de responsabilidade pelo uso dessas ideias. 

 

- Inicie a conversa com os alunos enfatizando a importância da conservação e proteção 

das nascentes e apontando que estratégias devem ser adotadas para minimizar a escassez 

de água nas comunidades.  

- A seguir, comente que, junto com os estudantes e membros das comunidades e/ou 

propriedades rurais, será feito um trabalho de mapeamento para se pensar em formas de 

proteção de algumas nascentes. É interessante mobilizar outros professores e sujeitos da 

escola para o desenvolvimento do trabalho proposto. 

- Organize um estudo do meio com os estudantes, atentando-se para: organizar o meio 

de transporte; escolher a(s) comunidade(s) a ser(em) visitada(s); definir tempo de 

duração da visita; combinar com moradores sobre a acolhida na comunidade (nascentes 

a serem visitadas, pessoas que vão contribuir na apresentação da comunidade, lanches 

etc.); convidar demais educadores e gestores da escola para participar da atividade; 

fazer combinados sobre acordos coletivos durante a visita; orientar educandos quanto à 

escolha de calçados e vestuários adequados, no caso de caminhadas sob o sol etc. 

- Divida a turma em grupos e oriente-os a medir a área atual de proteção da nascente 

escolhida para estudo; realizar fotografias do solo e da vegetação do entorno da 

nascente; investigar as possíveis causas de deterioração da nascente; elaborar registro 

escritos e croquis, no caderno de campo, com as observações formuladas pelos 

integrantes do grupo durante a realização das visitas.  

Aula 9 - Planejamento das estratégias para solucionar o problema da escassez de 

água nas comunidades. 

APLICAÇÃO DE NOVOS CONHECIMENTOS: Trata-se de dar oportunidades aos 

estudantes de falar e pensar com as novas ideias e conceitos, em pequenos grupos e por 

meio de atividades com toda a classe. Isso deve ocorrer mediante suporte do professor, 

para que os estudantes elaborem significados individuais e internalizem as ideias. O 

professor deve, ainda, dar suporte aos estudantes para que eles apliquem as elaborações 

em diferentes contextos, num processo de transferência de responsabilidade pelo uso 

dessas ideias. 

 



- A partir da visita às nascentes realizada nas aulas anteriores, oriente os estudantes
5
 na 

investigação e pesquisa de estratégias que possam recuperar a(s) nascente(s) escolhidas 

para a realização do estudo. Estas pesquisas podem/devem ter como referência estudos 

de casos que abordem o mesmo tema, dessa forma os estudantes terão como apoio 

teórico estudos científicos para a elaboração das estratégias finais de solução do 

problema em questão. O acesso aos materiais deverá ocorrer por meio de pesquisas em 

bibliotecas, livros, revistas especializadas, internet etc. 

Aula 10 e 11 - Debate em grupos e apresentação de possíveis soluções.  

REFLEXÃO SOBRE O QUE FOI APRENDIDO: É o momento de prover 

comentários e reflexões sobre o conteúdo, de modo a sistematizar, generalizar e 

formalizar os conceitos apreendidos e de destacar relações entre os conceitos e destes 

com outros tópicos do currículo, promovendo assim o desenvolvimento da narrativa do 

ensino. 

- Nesta etapa, oriente os alunos a elaborarem/apresentarem, em grupo, estratégias 

eficazes para a recuperação da nascente. A seguir, deverá ocorrer a socialização das 

propostas para toda a turma. 

- Posteriormente, o professor e os grupos deverão escolher as propostas que são mais 

fáceis de implementação.  

- Por fim, os estudantes devem organizar um relatório e uma apresentação das propostas 

para apresentação das estratégias à comunidade. Além das estratégias selecionadas por 

eles, sugere-se que este documento tenha as fotografias e informações coletadas pelos 

estudantes durante as aulas de campo (anexar os diversos registros realizados na(s) 

nascente(s)). 

 

Aula 12 - Conclusão da Investigação:  apresentação das estratégias para a 

comunidade escolar 

REFLEXÃO SOBRE O QUE FOI APRENDIDO: É o momento de prover 

comentários e reflexões sobre o conteúdo de modo a sistematizar, generalizar e 

formalizar os conceitos apreendidos e de destacar relações entre os conceitos e destes 

com outros tópicos do currículo, promovendo, assim, o desenvolvimento da narrativa do 

ensino. 

 

- O trabalho final deverá ser apresentado para toda a comunidade escolar. Além disso, 

sugere-se que sejam convidados representantes e/ou lideranças da(s) comunidade(s) de 

onde se planeja efetuar a recuperação da nascente. Este ponto é importante pois é um 

                                                
5 Sugere-se que o professor mantenha os mesmos grupos da aula anterior.  



momento de socialização da pesquisa elaborada pelos estudantes, mas também de troca 

de conhecimentos com os moradores da comunidade. E, principalmente de um diálogo 

que possa de fato levar a recuperação da nascente de estudo e também de outras da 

comunidade, contribuindo para que no futuro os moradores não sofram mais com a 

escassez de água.   

 

5. Contribuições Pedagógicas  

 

Essa Sequência de Ensino Investigativa visa contribuir para a aquisição de 

conteúdos conceituais, de atitudes, valores e senso de criticidade. Apesar de possuírem 

características diferentes, estes conteúdos (abordados neste trabalho) se relacionam em 

todo processo de ensino-aprendizagem sendo que, não há como trabalhar uma das suas 

categorias sem contemplar a outra. 

Nestes termos, o objetivo principal desta SEI é trabalhar o Categoria 

Geográfica Território sobre a perspectiva da monocultura do Eucalipto no Alto 

Jequitinhonha. No entanto, não poderia ensinar-aprender este conceito geográfico sem 

abordar as questões relacionadas ao principal Bioma de Minas Gerais - Cerrado, haja 

vista que este reflorestamento de eucalipto é realizado desmatando a cobertura vegetal 

original e consequentemente prejudicando a fauna, os seres humanos e os recursos 

hídricos da região.  

As atividades desenvolvidas permitem aos sujeitos coautores,da mesma, a 

compreenderem a importância do Território para si próprios como estudantes-

camponeses. Além de levar em consideração a disputa territorial entre os agricultores e 

os grandes empreendimentos de reflorestamento de eucalipto. Também, os diversos 

problemas sociais, econômicos e ambientais que essa prática acarreta aos moradores da 

região do Alto Jequitinhonha.  

Relacionando aos problemas ambientais que a monocultura do eucalipto 

causa, uma das questões mais levantadas nas entrevistas girou em torno da proteção e 

preservação das nascentes, sobre a constatação que em algumas comunidades o 

eucalipto foi plantado não respeitando a sua área de proteção, causando a degradação do 

recurso hídrico e a escassez de água nas comunidades. Esta questão da água e da 

possibilidade de solução deste problema nas comunidades foi uma das atividades 

investigativas mais importantes da SEI, pois envolveu metodologias de trabalho de 

campo, e também de pesquisa e trabalho em grupo, para chegar na solução do problema. 



Nesta perspectiva, é relevante que na construção de um ensino de Geografia, 

e mais adiante no seu processo de ensino-aprendizagem, cada estudante possa carregar 

consigo experiências próprias e particulares de percepção sobre esse conteúdo e que 

sejam valorizadas e compartilhadas pelos sujeitos envolvidos neste processo. Assim, é 

imprescindível que uma educação geográfica reconheça a diversidade de saberes dos 

estudantes e que fortaleça estratégias de construção e reconstrução de conceitos partindo 

da realidade vivida do educando do campo.   

Por fim, partir da realidade do estudante torna-se um pré-requisito para uma 

Geografia contextualizada com a Educação do Campo e Pedagogia da Alternância e 

também para a construção de um ensino geográfico voltado para os sujeitos que 

precisam desse conhecimento e que ele seja uma rede de saberes vivos, palpáveis e 

significativos para sua formação de jovens do campo. Evidentemente, carecem de ser 

considerados conteúdos geográficos que tenham relevância social clara para a EFA de 

Veredinha (neste caso), e que estes fomentem a vivência dos sujeitos sociais do campo e 

dos próprios estudantes. Desse modo, a Geografia precisa dialogar com as condições 

concretas vividas pelos protagonistas dessa Educação do Campo em Alternância. 
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